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ANTONIO SILVIO 
DA CUNHA 

BUENO
Não precisaríamos tecer co­

mentaria sobre a atuação do 
nosso particular amigo Dr. Cu­
nha Bueno, em favor do munici- 
palismo. Sua luta tem sido es­
sa e muito nosso hinterlad deve 
ao seu dinamismo e ao seu es­
forço. Não fosse ainda os inú­
meros atos praticados só a 
quota do imposto sobre a renda 
para os niunicipios o recomenda 
como o amigo numero um do 
nosso interior.

p o l í t i c a

Candidato a Deputado Fede­
ral ele merece nosso voto e o 
interior terá na Camara seu 
mais esforçado, c leal defensor.

A VOITA DO TRAIDOR
LUIZ CARLOS PRESTES — ex-Cavaleiro da Esperança, 

mas que de esperança para o povo brasileiro nunca simbolizou 
coisa alguma, voltou h arena politica, trazido por elementos 
ambiciosos, depola de estar sendo procurado pela policia do 
pais por quasi dez anos.

A vaidade do mando, a ambição do poder, s conquista dos 
votos a qualquer preço trouxeram o confesso agente de Moscou 
para a praça publica, dando-lho livre oportunidade para que 
ele possa fazer os seug pregões que desde 1945 não modificam.

Dogmático por excelencia, o 
chefe da quinta coluna russa 
repete nesta campanha politica 
que estamo^ assistindo, os 
mesmos chavões e assaca con­
tra pessoas e partidos as mais 
infundadas calunias.

Sentindo vibrar no coração 
do povo brasileiro uma chama 
inapagavcl de brasileidade, o 
representante russo em nossa 
terra arranjou uma nova fra­
se politica, o nacionalismo, i» -  
ra tentar empolgar a alma na­
cional, tomar o poder, destruir 
a nossa vibrande democracia, 
para depois fazer do Brasil a 
Hungria latino-americana.

Prestes falando em naciona­
lismo é pura chantagem e é 
chantagem mçsmo. Ele Inteira- 
mente voltado aos supremo® in­
teresses de Moscou, que um 
dia proferiu na tribuna do Se­
nado que numa guerra entre 
a Rússia e o Brasil estaria ao 
lado da Rússia, confessando- 
se para toda a nação um trai­
dor, não tem autoridade moral 
para falar em nacionalismo, 
em patriotismo.

Infelizmente ainda existem 
certos politicos, levianos, ino­
centes, supersticiosos que acrc- 
didam iium fantasma. Esse fan­
tasma 6 um pretenso eleitora­
do disciplinado e que obedece

MACACOS
H I D R Á U L I C O S

Os mais uiilizados porque são os melhores

TIPO
GARRAFA

DOMENiCO BESTETTI&CIA.ITDA.
AY. SAPOPEMBA, 655 — Sõo Paulo

INDUSTRIA BRASIIIIRA

cegamente as ordens superio­
res emanadas pelos donos do 
partido ilegal que em nossa 
terra, como em todos os paises 
livres do mundo, representa o 
nazismo russo. Esse eleitorado 
existiu ha dez anos passados. 
Hoje ele já nada mais é que 
um aglomerado amorfo de pre­
tensos salvadores da Patria e 
da liberdade.

O PCB atravessa no momen­
to uma crise sem precedentes. 
Houva dentro de suas fileiras 
uma tremenda cisão, pois há 
uma forte corrente, que n4o re­
za mais pela cartilha desmora­
lizada de Prestes. Hoje o elei­
torado comunista, graças a 
Deus é praticamente um elei­
torado fantasma. Existe apenas 
na imaginação de certos politi- 
COB ingênuos, dominados por 
ambição doentia.

O que resta hoje do comu­
nismo, daquele comunismo 
ameaçador dos idos de 1947 
é pnuquissima coisa, quasi na­
da. Eles não podem influir 
mais núm pleito eleitoral, 
porque não influiram as elei­
ções municipais de 1958 reali­
zadas em São Paulo quando 
eles foram batidos pelo povo

As contradições de Prestes 
e de seus áulicos são gritantes.

Nas eleições municipqis de 
São Paulo, do ano passado, os 
moscovitas tomai-am uma posi­
ção bem diferente da d» hoje. 
E ainda não nos esquecemos 
dos seus tremendos ataques ao 
lider social progressista que ho­
je apoiam e dos seus elogios 
ao governo que hoje cies cha­
mam de entreguista e de gol­
pistas.

Essa conduta cxdiu.xula, imo­
ral, inconsequente fez com que 
o grande publico se avizasse 
da sinceridade comunista c bo­
je comunistas são bem poucos. 
Vemos isso na grande cisão 
sindical, onde a maioria abso­
luta dos sindicalistas verme­
lhos, está apoiando a politica 
do governador.

Prestes é hoje nada mais que 
um tremendo negocista politico. 
Seu apoio é sempre negociado 
a base de muito dinheiro, po­
rem as chingações e as calu­
nias ele tanto atira hoje num 
inimigo como amanhã se alia 
a esse inimigo, e atira os mes­
mos chavões no aliado de on­
tem.

Para o reriresentanlc dos in­
teresses russos no Brasil, bas­
ta não lhe pagar para ser en­
treguista, golpista, antidemo­
crático, inimigo ’os trabalha­
dores e assim por deante. Ele 
é um grande picareta da poli­
tica. ■'

De tudo isso lamentamos que 
certos políticos, dominados por 
doentia ambição de mando e 
vaidade do poder aliam-se com 
o agente russo e lhe dão pleno 
apoio para fazer pregação an­
tidemocrática, anti-nacional.

O comunismo c anti-democra- 
tico, prova-o o regime que traz 
milhões de russos cscravisa- 
dos; é imperialista, prova-o 
Hungria que nem sequer pode 
defender a sua liberdade.

Mas o povo brasileiro já não 
mais acredita em Prestes, aliaz 
Os inocentes que acreditam 
eenipre foram minorias, e o 
perigo comunista passou. Pres­
tes sabe disso mas não quer 
que o assimto seja tornado 
publico porque então, quando 
Se souber que ele nada mais 
representa, então o chefe ver­
melho não poderá mais fazei 
as suag picaretagens politica í, 

a.ALn.EU NASCIMENTO

JOSÉ MIRAGLIA
O DEPUT.ADO Federal por 

São Paulo dr. JOSE MTRA- 
GLIA é um dos poucos re­
presentantes dó povo que no 
dia três de Oiltubro vindouro 
merecem ser reconduzidos 
para o Palaeio Tiradentes a 
fim de pros,seguir na obra ini­
ciada de defesa dos supremos 
interesses dos traba'hadores.

Entre os inúmeros c opor­
tunos trabalhos que JOSE 
MIRAGLIA apresentou na Ca­
mara dos Deputados destina­
dos a beneficiar realmente o 
homem do trabalho, figura o ■ 
projeto de lei que apresentou 
pelo qual, é faci’itada sobre 
todos os pontos de vista ao 
motorista profissional, praça 
e transportes,, as maiores fa­
cilidades para 'jque esse traba­
lhador tenha a oportunidade 
de adquirir o seu carro.

O projeto de JOSE IvnKA. 
GLIA foi dos mais oportunos 
e humanos porque se existe I 
classe injustiçada é a dos mo­
toristas eni geral e no entan­
to eles prestam um grande 
serviço publico, quer traba­
lhando nas cidades quer trans­
portando mercadorias.

JOSE’ Mm.VGLLY, amigo, 
homem, boni, honesto, sin­

cero, despretencioso, sempre 
soube defender os interesses 
populares e é por isso que eu 
vou votar em JOSE’ MIK.V. 
GLI.A premiando-o pelos seus 
relevantes trabalhos prestados 
& coletividade. EiM OUTR.\ 
P.UGINA ES'TA’ IMPRESSA 
A CÉDULA DE JOSE’ 5HR.V- 
GLIA E EU VOU RECORTA’- 
LA CUIDADOSAMENTE E 
DEPOSITAR O -MEU VOTO 
NESTE CTDADAO DE BEM, 
POIS QUTE JOSE’ MIRAOLLV 
E’ U.'!! p o l ít ic o  q u e  A’A- 
LORIZA MUITO QUEM NE­
LE VOTA. PORQITE VOTAR 
E3I JOSE’ MIR.VGLl.V E* 
DEMONSTR.VR X’MA .-VI-TA 
CONSCIÊNCIA CIVIC.A.

AUGUSTO DO AMARAL

■ i:-- ' i*-
■(. “  tt

Nasceu eni Itaberá — «A Capital do Trigo» — cidade iiro.vinia 
a Itapeva, no sul 'do Estado. Fez o curso secundário no Gi­
násio Osv.altlo Cruz, nesta Capital, eni 1933. DipIoinoii.se 
Agrimensor cni 1941 pela Escola Superior de Agriinen>.;;;-a 
de São. Bacharel em Direit» pela Faculdade dc Direito da 
I ’niversidade de São Paulo, eni 1947. Deputado à Assemlaéia 
Legislativa do Estado, de 19.il a 1955, tendo sido Preside! lo 
da sua Comissão de Agricultura, de 1951 a 1953. Vice Pr< si. 
sidente do Conselho de Política da ' grlcultura do Estado de 
São Paulo, de 1951 a 19.53, e prrsid-nte em exercício frei,:■ :i. 
temente. Foi funcionário do Departamento de Estradas de 
Rodagem durante Sã anos e atualmente c Diretor Geral la 
Secretaria da Educação, desde janeiro de 1955. Na .\s m- 
bléia Legislativa suas atividades se situaram notadanieii-e 
110 campo agrícola, sendo relevante siia atuação no setor do 
TRIGO, cuja cultura, na região Sul do Estado, se imphmt.di 

* defenilivainente pela sua constant" cooperação, haja vista 
a sua LEI de .áUXILIO aos TRITICULTORES, de sua aiL- 
toria. Como rodoviário, aleni dc intenso trabalho em favor 
do rodoviarisino, muito fez pçlo pessoal do D.E.R., desta. 
cando.se a emenda que mandou incorporar a gratificação dc- 
função na aposentadoria (Lei 27751, art. 2.o), que já bciie.. 
embrião do atual quadro da Autarquia, qu» a ambição po. 
ficiou centenas de servidores, e o Projeto de Lei n.o 2ti5, o 
litica de aJgnns fez protelar por seis anos, com enormes 
prejuízos MOR.4IS • materiais para os servidores. Como 
funcionário, alem de outras proposições, c autor da I-ei que 
DISPENS.V EXíVME MEDICOno- caso de nova nomeação 
para os qne tenliam mais de 10 anos dc serviço, afastando 
uma seria dificuldade para antigos funcionários quando pro. 
movidos ou nomeados para outro cargo. No proxinio man­
dato, o seu trabalho legislativo se estenderá aos Interesses 
do pessoal do ensino de todos os graus, bem ctwno de todos 
Os problemas do soas Secretaria e de seu pessoal pelo ov ' 
suas atividades no Plenário da Assemblela se desenvolverão, 
principalnicnte, sob « trinomio — TRIGO — ESTRAD.X^

ESCOL.\.S /
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PLEITEIAM OS COTONICULTORES UM PRECO DE CRJ 230,00
Torças demoniacas, terrivelmente poderosas, vindas «não» sa. 

bemoE de onde e dirigidas «não» sabemos por qnem, atnam sobre 
a lavonra nacional, mantendo em perpetua crise e nm decadência 
permanente os nossos trSs principais produtos agrícolas — o café, 
D trigo e o algodão.

Diariamente a imprensa noticia providencias oue são solici­
tadas ao governo central pelas entidades representativas da lavou­
ra, mas as providencias objetivas, capazes de trazer novas espe­
ranças para os setores agricolaf, nunca .são tornadas reaildadoj

conhecimento da ‘ estruturaão do 
custo de produção para se poder 
melhor avaliar o custo d« um al- 
.queire de algodão. Assim con.s-

tniímos um custo medio para as 
diversas regiões cotoniferas do Els- 
tadò cujos resultados são os se­
guintes:

Vo  Brasil o governo temforça 
para tudo, para fechar parlamen­
tos, para subjugar o radio e a 
televisão, para íazor uma plramí- 
fle no melo do sertão, mas o 
governo sõ não tem força para 
atender as menores solicitações da 
lavonra. Al o governo permanece 
mudo como um esfinge,
T B O N U N C r A W E N T O

Ha dias os cptonioultores pau­
listas enviaram um memorial ao 
sr. Lucas Lopes. Ministro da Fa­
zenda, a fim dç lhe dar ciência 
do ponto de vista desses produ­
tores em relação ao preço minimo • 
qua deverá ser mantido por ar­
roba na presente safra de 1958- 
1959, preço minimo e.ste que ga­
ranta, em bases reais, a comer­
cialização desta safra.

No memorial aludido os cotoni. 
cultores .alegam qi^ a cotonicul- 
tura paulista viveu ha alguns anos 
uma fase do promissor progresso 
mas que de uns anos a esta 
paite essa lavoura caiu bastante 
motivada por: a) atraso na fl-
xação do preço minimo: b) nlvel 
de preço quo procurava arrefecer 
o ai,pmo dos produtores na con­
tinuação do plantio,.X

Com i.sso 03 cotonicultores tem 
sofrido tremendos prejuízos nas 
épocas de comercialização do pro­
duto. Essa situação faz com que 
considerável parcela do tradicio­
nais cotonicultores evitem fazer 
novas plantações para evitarem 
Aofrer novas e maiores decepções.

O .soerguimento da cotonleultura 
somento se efetuará se for garan­
tido pelo governo ura proço mi- 
niino qua englobe todos os aspec­
tos positivos e quo possibilite der. 
rocar o ju.sto desanimo ora en-

de cotonicultores. Isso só com 
contrado em considerável numero 
um nlvel de preço compensador 
poderá ser conseguido.
CB$ 221,07

O custo medio é d« Cr§ 221.07 
por arroba de algodão em caroço 
tipo regular. .

As parcelas de custo são as 
mais modestas possiveis não es­
tando Incluídas outras despesas 
fixas e variaveis.

O i-endinrento de 175 arrobas 
por alqueire está acima da me­
dia encontrada na safra de 1957- 
1958 que era de cerca de 160 ar­
robas. O custo da mão de obra 
sofreu alteração sensível e o adu­
bo inseticida etc. Igualmente so­
freram alta aa casa dos 35%.

A fixação dos preços mínimos 
para o algodão deve basear-se na 
realidade existente em seu mer­
cado.

Não ha preocupação de se co­
nhecer o custo da produção com 
a finalidade de examinar as con­
dições em que esse custo é for­
mado. -

Assim, o setor que Irá produ­
zir eque a partir dele 6 que se 
formarão os preços seguindo a 
realidade dos fatores oconomicos 
existentes fica tolhido em sua 
base por critérios injustos de fi­
xação de preços mínimos, subor. 
dinando-se os interesses da pro­
dução aos de outros setores eco- 
nomicos. --

NBÇBSSIDADE

E’ necessário pois observar a 
realidade Interna através de uin

O preço medio ponderado rece­
bido pelo cotonleultor na safra 
do 1957-58 até julho ultimo é de

e r s T o  3ri;m o d a  d r o d c ç a o  d o  .a lg o d .\o

S-AFRA DE 1958-59

__ (R egiões Produtoras no Estado de São Paulo)

Por Alqueire 

CK$
1 — Arrendamento ou imposto e desgaste da terra . . . .  4.150.00
3 — Araçâo, em base media ........    2.550,00
3 — Gradeação ......................................   870.00
4 — Riscação ..........................................................................  420,00
5 — Adubação. formula completa inclusive aplicação .. 5.940.00
6 — Plantio Inclusive transporte .......................................  600,00
7 — Semente, base de três sacas ...................................... 550,00
8 ~  Rcplanta ..........................................................................  2.50 ''0
9 — Desbastes ..............................................    200,00

10 — Cultivos (10 cultivos) .................................................  3.700.00
11 — Inseticidas (3-5-40 e 3-10-40) 30 kls. 6 passes ......... 6.200.00
12 — Colheita, na base de Cr$ 40,00 por arroba ........... 7.080,00
13 — Transporte, na base de Cr$ 11.10 pOp arroba ......... 1.979 00
14 — Anancamento de soquelras .....................................  690,00
15 — Eventuais — calculo medio de 10% ............... .......... 3.517.00

Total do custo previsto ..................................38.587,00
Media provável de colheitas em lavouras . . . .  175 arrobas.

aUB PBÒDUTOS

A liberação dos sub-produtos do 
algodão reclamada em diversas 
ocasiões pelas classes interes.sa- 
CrJ 190,00, acresco:itando-se ain­
da a desvalorização da moeda cm 
1957 alçada cm 1957 em 18.551. 
IndVo paulista. íorma-Se as.slm um 
preço total de Cr$ 225,15 por 
arroba.
das, ainda não foi executada, ,

Diante disso, os produtores, de­
liberaram colocar a questão. Jun-

\\

fsfoque permanente dos melhores modelos para 
nualquer engarrafamento 

—  Contra rótulos —  Gargalos —  Melas luas
Peça amosiras com preços do nosso variadíssimo sortimento, 

contendo mais de 200 tipos diferentes

LITOGRAFIA IZODORO NANÔ '
Rua Maria Paula, 90 —  Fone, 32-2874 —  São Paulo
Há mais de 40 anos servindo as indústrias do país

tamonto com a fixação de preços 
minirao.s atô que o orgão encar­
regado desta matéria se compe- 
netry. da importância do pro- 
blem.a.

Assim o.s cotonicultores, por in­
termédio da FARKSr sugeriram 
ao ministro da' F.azcnd:i as .se­
guintes medida.s:

a) fixação de um preço minimo 
do C'r$ 230,00 por arroba do al­
godão era caroço tino regular pa­
ra a s.afra de 19.58-59;

b) Ca.so a liberação dos sub­
produtos soja feita simultanea­
mente o na mesma data do de­
creto de fixação dos preços mí­
nimos os produtores reivindicam 
Cr$ 215.00 por arroba, prcco este 
que coincido com o solicitado po­
la Secretaria da Agricultura do 
Blstado do São Paulo. Para tnn. 
to é nece.ssario que a COFAP 
tome as providencias imediata­
mente;

c) A fixação do preço minimo 
p.ara o algodão devç ser ime­
diata e do acordo coin as dispo­
sições legais qiio regulam a ma­
téria :

d) Quanto ao nlvel de preco.s
minlmos para o.a demai.s produ­
tos da .safra de 1958 59 a FARESP 
concorda com aqueles quo foram 
apontados no e.studo da Secreta­
ria da Agricultura do Estado de 
São I’aulo d onc.aminhado3 à Co- 
mi.s.são de Financiamento da 
Produção _______

PENSAMENTO
Se »  vida que ca sonhei..,
For a vida que eu vlvT;
Se a vida que eu vlvi 
For aquela que eu sonhei 
Ortamente não vlvl 
A vida que pensei 
Certaniente não pensei 
A vida que eu vlvi.

H. F.

' Ru/\ üO ORATORIO, 804 -  FONE. 9-5862
S Ã O  P A U L O

SACOS E ENVOITORIOS -  IMPRESSOS OE 1 A 4 CORES -  CELOFANE BRANCO E CORES
PAPEL PERGAMINHO - - - - - - - - - - - -  FORNECEMOS CORTES EM

GRANADO, ETC. - - - - - - - - - - - - -  QUALQUER TAMANHO

Reoraanizacão de 
' Departamento da 

Produção Veoetal
Enviou o chefe do Executivo 

à consideração do Legislativo 
projeto de lei dispondo sobre 
a reorganização do Departa­
mento da Produção Vegetal 
(D. P. V .), da Secretaria da 
Agricultura, a fim de atender, 
com a necessária eficiência, ao 
grande desenvolvimento da 
a.gricuUura no Estado.

Susan Hayward...
(Conclusão da pág. 4)
Perguntou a seguir se Susan 

pensava alguma vez em cortar 
03 seus cabelos.

— “ O que uma mulher faz 
ou deixa de fazer com os seus 
cabelos deve ser de seu exclusi­
vo Interesse — replicou ela -lum 
tom quo indicava quo tocara 
assunto melindroso.

— “Há dez anos que me sir­
vo do mesmo cabe'ereiro. prin- 
cipalmento porque ele não me 
tenta persuadir em modificar o 
meu ponteado ou o corte ‘os 
cabelos. Gosto de usá-lo assim, 
soltos e naturais. Não gosto de 
penteados elaborados. Não fi. 
cam bem em mim.

— “ As vezes assistindo pro­
gramas do te’ evisão. mal con­
sigo distinguir, diante de todos 
aquoles cabe’ 03 curtos os ra­
pazes das moças. Por que aa 
mulheres o usam? Sei que a 
mafòria dos homens não gos­
tam de cabelos curtos como os 
que estão om moda — e se.ia- 
nios, realistas as oniniões mas- 
ci'Hna3 são muito importantes.

Disse Susan otie em sua via­
gem ao México aprendeu um 
pormenor importan+e a respeito 
do maquilage. — “Meus cosmé­
ticos. ■ acabaram-se e em vão 

procurei nas perfumarias as 
marcas oue eu usava. Resolví 
então exnevimentar outras... 
com resultados nue abso'uta- 
mente não me agra'iaram Fi- 
quel diferente Sou da opin’ão 
assim, oue ouando se acerta 
com um preoarado o melhor 
é não ceder à tentação de ex- 
penitnentar outros".

E'oeiam-lhe o corpo de Su- 
san. dizendo-lhe oue a achava 
com o porte mais elegante do 
que aunea.

— “ Minha cintura está me­
nor — Reduzla-a em alguns 
centimetros com uma harra 
redutora. Nada melhor para to­
nificar 03 musculos. melhorar 
a postura e adelgaçar as linhaa 
de todo o corpo” .

— "Outra peça do meu equi­
pamento de exercícios a ouo 
dou muito valor é uma sim­
ples taboa. mais ou menos- do 
tamanho de uma de passar a 
ferro. Coloco-a anoiada num 
angulo em nue meus oé.s fi- 
ouem mais alto oue minha ra­
beca e dlsi^endo-me bem nela. 
Isto revlgnrtza os musculo» das 
costas e intensifica a circula­
ção no sentido da cabeça be- 
nefi'*iando a pde e o couro 
cobebido.

—"A maturidade fisica vem 
tão ientamente nue As vezes só 
notamos as modiflcncões oue se 
procfis.sant em nosso cortx) com 
a perda da sua f’ exihui'’ adc. 
Uma vez aue cuidemos de noa 
conservar lénldas e ativas a 
maturidade nSo ronoî **uirá pro» 
blemaa — terminou Susan.
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F E M I N I N A
SUSAN HAYWARD FALA DE S l  E DOS SEUS SEGREDOS DE BELEZA

-a — A A  M A Vt A 1 Yb ^  ^  7 ^  AB A  A  A\ ̂ ~B A* W  % f ^  ^ 7 ^  íl"  w% A  BA T  ft J-» Bb A « ^. BaSl/SAN HxyWABZ), mulher extraordinariamente tela e 
»«s' o conhecemos do cinema, é tambcm uma das “estre- 

M » mais caras que “ brilham” nafamosa “ constelação”  de 
HoUyvsood. __

Apesar dos altos salarios que ela representa, os produto- 
tA<s estão sempi'e prontos a lhes pagar muito», muitos e mui­

tos' milhares de dólares para que ela “ ponha a sua cai-inha 
bonita num filme”.

, Um dia falando sobre a sua vida, sobre seus hábitos, en­
fim, falando de si para uma conhecida jornalista — LYDIA 
LANE, eia revelados certos "segredos” da famosa “ estrela” 
que por certo as nossas queridas leitoras gostarão imensa­
mente de saber.

— ‘'Desde muito criança eo« 
_______________________ mecei a sonhar em ser estrela

do cinema, e íazia entrega dc 
casa em casa do “ Brooklyn 
Eagrle” para com o dinheiro 
que esse trabalho mo rendia ir 
ver 08 filmes dos meus artis­
tas prediletos”.

— *'Eu não perdia mesmo 
uma oportunidade dc Ir ao cl-

A D D B M A
SOMADORAS MANUAIS COM IMPRESSÃO

A PAQUENA E ECONOMICA “ EVERES! ADDENDA” 
REUNE MÉRITOS E CARACTERÍSTICAS OAS MAIS 

COMPLEXAS MAQUIHAS DE SOMAR,

' - í i m j

ê í / e ^ l  S T A N D A R D  9 2
PARA MAIS TRABALHO... MAIS PRONTIDÃO

A MÁQUINA DE ESCREVER MAIS EFICIENTE, POR VIR 
EQUIPADA COM OS DISPOSITIVOS MAIS MODERNOS.

EVEREST DO
BRASIL MÂQUIMAS PARA ESCRITÓRIOS,  S/A;
RUA SANTO ANTONIO, 296- TEL. 37-3171 - SÃO PAULO

esforço-me incansavelmente .m 
consegul-la”.

— "Essa determinação foi 
maJ, Interpretada, a principio. 
A minha disposição para desa­
fiar tudo e todos deu-me a re­
putação de pretenciosa. E’ bom 
ter uma espirito inquebrantavel 
mas compreendí que dcvi.a mo­
derar”.

— ‘ ‘Elxisíem dois sexos — e 
quanto mais cedo unia mulhet 
Se compenetrar de que não de. 
ve competir no terreno mas­
culino, mais feliz seiá. A femi­
nilidade é parte importante lO 
glamour de uma mulher. Mi­
nha resposta a todo moça, que 
descia ser atraente aoi olho-

nema, i-.-i-j não apreciava os 
filmes do mesmo modo que as 
outras crianças Estudava as 
toiletes das estrelas, 11a todas 
as revistas especializadas e 
analisava o maqullage. Logo 
que chegruei k adolescência, co. 
mecei a servir de modelo pa­
ra estudioa fotográficos. Foi 
quando David Selznlck viu meu 
retrato n.a capa de uma revis­
ta e trouxe-me para Hollj^^vood 
— explicou a estrela”.

.— "Meu primeiro teste foi 
incrivelmente ruim — pros.se_ 
guiu Susan — Mas nem por 
isso desisti. Quando desejo uma 
coisa e tenho a convicção de 
que estou no caminho certo.

tudo poro seu lor a longo prazo

S E M E N T R O D U
CASA NASCIMENTO
l^ua O r ie n te , 3 3 3  
A v . C e ls o  C  re la , 381 
R. S â o  C à e t a n o , 1 1 2

mascu.inos resume-se cm duas 
palavras: SEUA FEMININA”.

— "Há muito mais .satisfação 
em ouvir do homem que .se 
ama “você é maravllho.sa!”, do 
que receber a aprovação do 
chefe com um aumento de sa- 
lario”.

— “ Mas scr feminina não
quer dizer que não se deVa ser 
determinada: E’ um engano
deixar que outros resolvam por 
nós. Não gosto de sair para 
comprar roupas porquo .sou 
pouoc resistente à persuasão 
dos vendedores e acabo, habi- 
repleto de vestidos que na lea- 
tualmente, com o guarda-roupa 
lidade não me agradaram.

— "A sensação que nos dá 
um vestido é também de espe­
cial Imnortancla. Acima de tu­
do, deve ser confortável. Não 
to’ ero um vestido que restrinja 
Os meus movimentos” .

— “ Limitando-se as cores — 
continua Susan — simplific.a-se 
o prob’ ema dos acessorios, o Is­
to é de grande ajuda quando 
se viaja ou se dispõe dc pe­
queno orçamento. Preto c mar- 
ron são as minhas cores ba- 
sicas favoritas — e embora eu 
-reeonheea oue haja nisto uma 
ponta de extravagancia gosto 
de u=iá-las também combina­
da-”

—O fato de seUí- cabelos se- 
' rem ruivos obriga-a a escolher 
as cores com todo cuidado?

— “Não, é uma crenç.a tola 
que anda por aí. Xlma ruiva 
pode usar qualQuer cor qua 
que lhe agrade desde que na. 
turalmente, tenha boa noção do 
que 'he agrrade desde que nac 
turalmente, tenha boa noção 
do oue ’he assenta bem. A ha­
bilidade está em saber o que 
Be deve aceitar c recusar” —

(Conclui na pág, 3)
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ENTREY^ I S TA

GRAVE CRISE PODERÁ AGRAVAR
,  «I*ara solucionar a grave crise quo no presente atinge a 

eafeicultura propomos as seguintes soluções: 1) — reforma 
cambial mesmo paulatina que vize a uniformidade, & realidade 
áas tavas cambiais de importação <» exportação; 3 — liberdade 
do comercialização; S — política agressiva, de vendas; 4 — 
expansão dos mercados inclusive os dos paises do bloco socia­
lista (cortina de ferro); 5 — propaganda especifica do café 
brasUelro; 6 — divisão das tarifas que Insidireni sobre os 
produtos importados dos nossos tradicionais compradores de 
café; 7 — efetivo e disciplinado combate à inflação; 8 — 
eliminação dos entraves burocráticos na exportação; 0 — 
substituição dos elementos inoperantes dos escritórios comer­
ciais brasileiros no exterior; 10 — organização de delegações 
econômicas integradas exclusivamente por produtores e co­
merciantes para incrementar as vendas do café; 11.— incre- 
niento do consumo interno do café; 12 — modernização da 
eiiltura cafeeira em metotlos con creiais declarou ao SUPLE- 
MEXTO l''fJLGOR o sr. Clovis Sales Santos presidente da 
federação das Associações Rurais do Estado de São Paulo.

“ Essas, entre outras, as pro­
videncias qne aconselhamos e 
(u© envolvem a elaboração de 
ani plano visando a reso>nção 
dos nossos problemas e qne 
nos posstbiUtfjm ultrapassar 
ou resolver essas questões que 
nos afligem no mom»»»to” , 
acrescentou s.s,

“ O- regime de provilegios, de 
favores e de' conceções pnra 
determinados setores econo- 
micos ou atividades desenvol­
vidas em nosso país, devem 

ser condenadas se não qnir-.er- 
mos levar o Brasil à co^ieões 
tais que ponham em risco a 
sua própria soberania” .

“ A situaç.ão da economia ca 
feeira c , dificil e apresenta 
inumaro.s problemas criados 
Bxclusivamento pelo.s dir'gen- 
tes do caté” .

"Os negocia» do café, acres­
centa, há pouco mais de um 
ano eram normais; alguns ho­
mens na direção do lEC, o sr. 
Alkmln e seus acessores tu- 
multaram de tal maneira o 
ambiente .cafeeiro que eles 
mesmos nãô entendiam mais a 
situação e ae perderam no 
emaranhado cipoal de decisões, 
portarias e planos na vã ten­
tativa de desciplinar o escoa­
mento do produto brasileiro 
para os mercado» externos” . 
HISTOllICO^

“ Para se compreender bem 
como chegamos a esse estado 
de coisas é  preciso reportar- 
mo-nos a um passado recente, 
continua o sr. Clovls Sales San- 
to.s.

iÇ.sclareccu » seguir que em 
1957 havia no porto do Para­
naguá algumas centenas do 
milhares de sacas de café do 
qualidade inferior que não con­
seguiam colocação no merca­
do externo com a urgência 
que ,‘íeus donos desejavam.

Pratieamente não havia es­
toque» nos portos de Angra 
dos liei», Itio, Vitoria. Em 
Santos havia um remanescen­
te da .safra do 1956/57 de cer­
ca do 3 milhõos do sacas do 
qualidade superior ao café es­
tocado cm l ’aranaguá.

"A diretoria do IBC cedeu 
ante a pressão politlca dos in- 
teres.sados daquele Estado c 
permitiu a baixa dos preços 
através da modificação das 
bases de registro de preços 
para exportação- is.so somente

para o café estocado em Para­
naguá” .

“ Igual medida não foi de­
terminada para o porto de San­
tos, estabelecendo-se assim um 
regime odioso, porque discri- . 
minatorio, do excepção, impe­
dindo-se o ' normal escoamen­
to do café paulista, criando-se 
um ambiente de espectativa 
por parte dos exportadores e' 
produtores que usavam o por­
to de Santos, de que igual me­
dida fosse adotada para este 
E.stado” .

Segue-se a pressão dos pro­
dutores paulista.» reclamando 
do governo central modifica­
ção na política cambial em 
beneficio do café e outras pro­
videncias capa.zes de satisfa­
zerem as reivindicações da ca- 
íelcultura nacional.

As concentrações rurais no 
interior do pais, a organização 
da marcha da produção e as 
gestões dos lideres rurais' junto 
ao poder central aumentaram 
0 ambiente de espectativa, 
dando-lhe a certeza de que 
vlriam providencias capazes 

' de satisfazer, pelcr menos em 
parte, aquelas reivindicações. 
PLANO

Informoa o nosso entrevista­
do que em Junho daquele ano 
surgiu um plano cafeeiro des­
tinado a . disciplinar o escoa­
mento da safra de 1956/57 que 
dava a impressão do propor­
cionar imediatas melhorias do 
preços, dado que alterava subs­
tancialmente o regime de pre-'' 
ço.s na exportação.

Analizando esse plano os ca- 
feicultores mostraram todas as 
suas falhas e erros. “ Pesa-nos 
dizer quo esses erros eram 
primários, gritantes * cometi­
dos por elementos nulos em 
economia caf-eelra e prlncipal- 
mente de comercialização de 
café” .

Mesmo advertidas as autorl- 
• dades competentes persisti­

ram no erro “ criahdo-se o re­
gime de filhotismo e compa- 
dresco, elegendo-se grupos 
economicos e financeiros, des- 
'acando-se duas firmas de 
Santos quo receberam favores 
e privilégios como se fossem 
odaliscas favoritas da corte 
.«ultanesca” .

AO FAZ TUDO
Oficina de Marceneiro - Tapeceiro - Carpintaria 
Moveis Estofados - Lustraçõo - Esmaltaçâo e 

todos os Serviços do Ramo 
35 anos de pratica

RUA DUOUE DE CAXIAS, 150 - Aguas de Lindoia

IR K EGUL.ARIDAI)ES
Alem das falhas do plano 

que possibilitaram melhores 
preços para diminuta parcela 
de caXeicultores, as irregulari­
dades verificadas compromete-, 
ram sua hipotética eficiência 
e a própria honorabilidade dos 
dirigentes da ptolitica cafeeira 
que foram seriamente acusa­
dos pelo Jornal carioca “ Cor­
reio da -Manhã” que não rece­
beu qualquer contestação.

“ Nos mesmos, pessoalmente, 
acrescenta o presidente da 
FARECr îí^svamos ao conheci­
mento do presidente da Repu­
blica essas irregularidades e 
as negociatas verificadas com 
as compras de calé em Santos, 
e no interior com as especula­
ções na Bolsa de Nova Iorque 
© as consignações feitas a apa­
drinhados que mereciam e me­
recem uma Investigação para 
uma ação criminal” . 
CONSEQUÊNCIAS

E aduz o sr. Clovis Sales 
Santos — “ a primeira conse­
quência do plano por nos pre­
vista, Já em Junho de 1958, foi 
a formação de um estoque de 
café nos portos brasileiros por 
se ver o IBC forçado a com- 
pra-Io. Essa compra forçada 
foi uma decorrência do plano, 
pois, este fixava um preço mi- 
nimo em cruzeiros superior ao 
preço pelo qual os comercian­
tes poderíam exporta-lo. Os 
nos.sos concurrehtes ao veri­
ficarem a politica rígida do 
Brasil nesse setor © sabendo 
que o governo brasileiro se 
mantinha irredutível na negati­
va de proceder a reforma cam­
bial e impossibilitado de redu­
zir 03 preços minimo3%iue ha­
via fl.xado ;)or decreto, pois 
criaria uma situação politlca 
insustentável, resolveram aque­
les conourrontes reduzir seus 
preços e conseguiram assim 
colocar as sua.s produções fi­
cando o Brasil manietado com 
as cordas as quais ele mesmo 
se amarrou” .

Avalia-se a influencia desse 
plano citando-se os seguintes 
dados: em 1956 exportamos
café no valor de um bilião 29 
milhões e 780 mil dólares; em 
1957 caímos para 845 milhões 
de dólares e em 1958 não atin­
giremos 550 milhões de dóla­
res pois que até 30 de Jimho 
ultimo não ultrapassamos 327 
milhões de dólares.
O MAIOR ERRO

“ Inegavelmente o maior erro 
cometido^ foi a eliminação da 
liberdade de comercio que al- 
gems retardados ou complexa- 
dos quiseram substituir pelo 
burocrático, inoperante e Inex- 
crupuioso IBC e que alguns 
energúmenos quizeram trans­
formar em “ cafebras” , disse o 
sr. Clovis Sales Santos' e 
acentuou — “ substituir as vias 
normais de comercio por um 
orgão como o IBC, sem classi­
ficação, só podería surgir tal

ideia na cabeça de poetas ou 
JeJunos em matéria de comer­
cialização de café” .

O presidente da FARESP 
esclareceu que em Junho de 
1959 a estocagem do café no 
Brasil será de 24 milões de 
sacas que ao preço de Cr$ .... 
3.000,00 a saca, representarão 
72 biliões de cruzeiros, soma 
bastante significativa para a 
economia da União, dos Esta­
dos e do Município. 
QUESTÃO SOCIAL

Aduziu ainda que a estagna­
ção dos' negocios no interior, 
como consequência da falta do 
venda do café está forçando 
uma dispensa em massa de 
trabalhadoi es muitos dos quais 
Já perambulam peias estradas 
em busca de .serviço. Eles -u- 
marâo para os centros urba­
nos agravando ainda mais os 
múltiplos problemas cltadinos 
como os de habitação, assis­

tência medica o hospitalar, da 
abastecimento etc. Milhares de 
homens deixarão de produzir 
transformando-se em consumi­
dores improdutivos.

Esse fato virá fatalmente 
refletir no comercio que não 
tendo quem compra reduzirá 
também as suas compras de 
produtos manu hturados, re­
presentando isso uma diminui­
ção sensível na produção in­
dustriei e consequentemente a 
dispensa em massa de operá­
rios industriais.

E finaliza o sr. Clovis Saler 
Santos; — “ Posso repetir aqui 
o que Já disso inúmeras vezes 
que a agricultura em ruina 
quer dizer comercio morto; co­
mercio morto quer dizer indus­
tria parada; industria parada 
quer dizer operário na rua; 
operário na rua quo dizer fo­
me 6 fome quer dizer simples 
mente. PEVOLUÇAO” .

S A L Á O  DO l
"ORGULHO DEUNDOiA"

BARBEARIA —  PERFUMARIA —  MANICURE 
Proprietário

Romeu Nícolettí
Rua Duque de Caxias, 668 • fone 77,

AGUAS DE LtNDOIA

FOTO M A T I E L O
ARTE E PERFEIÇÃO

RUA DUOUE DE CAXIAS, 644 —  FONE 35 

Aguas de Lindoia

LABORATORK) DE ANALISE CLINICA
EXAMES DE SANGUE —  URINA E OUTROS 

Métodos Modernos e perfeitos 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 322 —  FONE 155

AGUAS DE LINDOIA

Depositário dos produtos "ETERNIT"
Aparelhos sanitários —  Tubos galvanizados —  Ferro fundido 

Brasilit — - Mefais —  Chumbo

L o n r e n ç o  & C ia . L lila .
Fabricante de calhas e condutores 

FILIAL: MATRIZ:
Rua Dr. João Ribeiro, S67 Rua Antonio de Barros, 338

P E N H A Fone, 9-0752 S. PAULO
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De «FdDHA CATÓI.ICA»

São Pauto, Setembro de 1958

F O L C L O R E
Paaina de AMERrCO PEUEGRINI FII.HO

^ am panha  de defesa do FOICLOW
Ainda êste ano entrará em 

plena atividade, no país intei­
ro, a Campanha de Proteção 
e Defesa do Folclore, através 
do Ministério" da Educação. O 
Gmpo do Trabalho, formado 
por especialistas no assunto, 
elaborou um plano de ação. que 
foi apresentado ao Governo, e 
há dias foram tomadas as ulti­
mas providencias para que 
breve se iniciem os trabalhos 
de pe ŝquisas, proteção, defesa, 
estudos, em todc o território 
nacional. Além do represen­
tante do ministro da Educa­
ção, fazem parte do grupo 
orientador: Renato Almeida,
secretario-geral da Comissão 
Nacional de Folclore, do

Sunlemento
F U I G O R

Da “ Folha Catoíica” 
para os jornais do interior.

EXPEDIENTE 
Diretor Responsável 
Eunddo Cremonesi 
Diretor Comercial 

Dr Oscar Merino Moreno 
Diretor Adjunto 

Norival Vieira da Silva 
Secretario

D, Galileu Nascimento

Redação, Administração 
e Publicidade 

Rua Riachuelo, 44  —  7,0 
andar conjunto. 7’  —

fone 35 7786

Este Suplemento não po­
de circular ilosado deste 
jornal e nem ser vendido 

separadamente.

Distribuição inteiramen­
te gratuita com circulação 

nacional.

r

C A L C A S  P A R A  S HO RT S  
FlTAS E MALHAS ELÁSTfCAS

5UPDRTE

Vi

üflBUQUIlRít

HORION & CIA. LTDA.
Rua Prof. Aprigio Gonzaga, 124 
Caixa Postal, 9065 - Fone 7-5701 

i n d ú s t r i a  brasi lei ra

O CAVALO ENCANTADO
IBECC, Manuel Diegues Júnior 
Joaquim Ribeiro e Edison Car­
neiro, membros da CCFL.

AO L E I T O R
Empenhados que estamos em 

apresentar sempre' uma seção 
de folclore' que relamente mte. 
resse ao publico procuraremos. 
deste numero em diante publi­
car matérias variadas sobre a 
interessantíssima cie?icia que 
trata das nossas tradições e das 
nossas manifestações mais po­
pulares — e portanto mais ge­
nuinamente brasileiras. Para 
alcançar esse obietivo, conta­
mos inclusive com a colabora­
ção do leitor que nos poderá 
enviar informações a respeito 
dr festas populares da sua ci­
dade (remetendo.nos o ^ropra- 
ma impre.ssoi e ainda reiatan- 
do-nos usos e co.stumes. quadri­
lhas transmitidas pela tradição 
oralf lendas hi.storia.s brinca- 

^leiras infantis rlan.sas e repre­
sentações tivicas e também ar­
tes e técnicas noptPares (p ex.t 
panelas de hamo; fiouras de 
presenlo; trabalhos em- "h*fre 
de boi. em madeira: trançados, 
tec.). Sempre .se faz preciso 
juntar o máximo de dedos so. 
bre a informação: data local,
quesn reiotou o fato au*nr do 
obieto referido carneferist^ras 
da danca e ouolsauer outros.

Sendo este Sunfesnento distri- 
buid.o em toda.s a.s cidades do 
interior esperamos aue nossa 
paoina de folclore a^ém de 
aoradar ao nuhii/ro. seia um 
meio de reotst~ar nossae ma­
nifestações tiniras aue aos pou­
cos vão desanarecendo. Com a 
co'*a.boracn.o d.o prezado leitor, 
estamos certos oue alcançare­
mos o.s dois obietívos. O assun­
to por si é aqradabili.ssimo e 
seu estudo, lembre-se por fim, 
é de ̂ ,n.a-rsne importnmcia.

Endereços para remessa de 
colaborações: rua Caronel Frias, 
BCB — Capito'1 — ou para re« 
dação" Pua Riachuelo. 44, 7.0 

andar, conj. 71 — Capital.

A lagoa do Parobé, no mu­
nicípio de Alegrete, está liga­
da uma tradição indígena,, di­
vulgada por Cezimbra Jaeques 
em «.Assuntos do Rio Grande 
do Sul.

No comêço do século XIX 
erravam naijuelas paragens 
duas tribos de Índios Minuanos. 
Dois moços -Indígenas amavam 
loucamente uma maça 'ndia 
filha do cacique da tribo ami­
ga da que êles pertenciam.

Era um dêles preferido pela 
índia. E o que não se sentia 
correspondido odiava de mor­
te o seu connpatriota, alimen­
tando o desejo de matá-lo.

Um dia êsse moço indltoso 
no amor, indo à costa da la­
goa referida, avistou um 
enorme e lindo cavalo preto 
como azeviche cujo pêlo relu- 
zia, tornando-se assim o ani- . 
mal deslumbrante.

Ao contemplá.-lo disse o 
moço índio: «agora sim, vou 
ser feliz», montado neste lin­
do cabayu, ao prssar pela 
frente da Nhuyvoty, campo

das flores, assim se chamava 
a moça, «ela vendo-me no 
dorso dêste animal, despreza­
rá o meu Tecôviá, rival, - me 
há de amar». E pronunciando 
aquelas palavras, dirigiu-se 
para o animal, levantando as 
b®leaderns para boleá-lo.

Porém, vendo-o .parado, foi 
se aproximando até que de­
sistiu do emprêgo das bolea- 
deras, lançou mão do laço e 
laçou-o, sem que o lindo ca­
valo fizesse grande oposição, e 
foi colhendo o laço até que 
chegou a unir-se com êle.

Vendo o índio a mansidão 
do cavalo e o modo voluntá­
rio por que êste se entregou, 
meteu-lhe as rédeas e pôs-lhe 
no dorso um lindo couro de 
tigre, dobrado. E depois de 
se haver ornado de plumas de 
avestruz e com um lindo caini, 
tanga, de couro de veado, 
montou no formoso cavalo que 
acabava de subjugrar.

Conseguindo isto, dirigiu-se 
para os lados da tribo da mo­
ça índia, süa adorada.

Não havia êle avançado 
nem um minuto de caminho, 
quando em um momento o 
animai deu volta com tal ve­
locidade, como St> fôsse um 
verdadeiro vôo, e, sem que o 
ginete pudesse sujeitá-lo, lan­
çou-se no lago. desaparecendo.

Desde essas épocas, ficou a 
crença, no bom povo, de que 
exi.ste o cavalo encantado na 
Esgoa do Parobé. — 'Trans­
crevo Integralmente neste elu- 
cldário a versão mais comple­
ta do ca\ulo cncanl.-ido e do 
cervo berá (v. eCrbete), ape­
sar do evidente arranjo lite- 
ráric de Cezimbra Jacoues 
por levar cm consideração a 
pobreza do acervo indígena 
encorporado ao folclore gaú­
cho nelos pesquisadores. Re­
presentam de outro lado a 
contribuição mítica incontami- 
nada de influência missloneira 
e atribuHa a tribos errantes 
de Minuanos e Charruas. Mas 
reconheço a grave dificuldade 
que há em discrimtr.ar o fun- 
dam.>nto autentico, e a arbi- 
tr.»Hpd«'de da Interpretação.» 

(Do «Qnia do Polc’or« Qancho», 
de Angvsto Mejer — Gráfica 
!*ld. Anrora — Kio — 1951).

ESIANCIA AZUL DR.
ProdutosEspecialista de pele com 45 anos de pratica nesta estancia

altamente conceituados de fabricação própria ^
Cremes —  Sabonetes —  Loções —  Toníco Capilar ^

• Unico representante —  Farmacia Nossa Senhora de Lourdes í
RUA DUQUE DE CAXIAS, 728 —  FONE 39 —  Aguas de Lindoia i

GOMAIACA -  METAIS N.Ã0 FERROSOS - 
AniÜnas e Produtos Químicos em geral

SADABRAS LTDA.
f

(

Importação, Exportação e Representações
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 255 -  4.o ANDAR' 

CONJ. 403-P 0 N E ;3 7 -1 3 2 7 -^  SÃO PAULO

HOTEL SANTISTA E HOTa YARA
SOB A DIREÇÃO DE

VICENTE LAINO '
TELEFONES 81 e 104 AGUAS DE LINDOIA |
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R E P O R T A G E M

SASEA
Ê das mais interessantes, é interessantíssima mesmo, a 

coleção de jornais do «Instituto de Pesquisa e Arquivo Social», 
org^anizada em São Paulo pelo veterano jornalista Edgard 
Loenroth, o qual se encontra funcionando à rua Ricardo Gon­
çalves 33, no bairro do Brás na «cidade que mais cresce no 
Inundo».  ̂ ^

Precioso repositorio de jornais e revistas antigas, o «Ins­
tituto de Pesquisa e Arquivo So'>ial» é um interessante centro 
de estudos para historiadores, estn ’ iosos e curiosos que deseja-  ̂
reni saber nfulta coisa que se passen em nossa TERRA nestes 

cem ou conto e poucos anos.

PACIÊNCIA
" ômente a paciência de um 

idealista- (cuias Idelas porem 
nunca aceitamos), dotado de 
alto eso'rito publicO, como o 
nosso Edgard Loenroth, pode­
ría durante os anos atribula­
dos que ele viveu guardar tan­
tos jornais e revistas para de­
pois de muitos anos, po-’ Qs à 
disposição do grande publ’co.

Disse-nos Edgar Loenro*’h 
que em v’rtude de sua vida de 
revolucionário sempre as vol­
tas com as autoridades muitos, 
exempfares se perderam, po­
rem a maior parte de sua co­
leção ?oi guardada e hoje é 
pm documentário dos ma*s in­
teressantes.
ho’ e é um documentário dos

■"̂ amos aqui apresentar as 
cosas curiosas e prec*oses 
que tivemos oportunidade de 
ver na visita que fizemos ao 
Institeito de Pesquisas e Ar­
quivo Social» pela ordem que 
nos foram mostradas.

Vimos curioso,s exemplares 
do «Tornai do Comerc’0», do 
«O Estado de São Paulo» e 
da ííLa Nacion de BuenOs Ai­
res todos dedicados, ao primei­
ro centenário da nossa inde­
pendência. Vimos também to­
das as' edições dos jornais de 
São Paulo, inclusive jornais da 
eo'ouirs es*rangeiras em come- 
piOT-acão ao quarto centener'o 
de fundação de São Paulo,
ac.°rscida da odicão esnecial 
do Dia.rio de Not'C)ías», de T.ig- 
boa. tirada em comemoração 
a 69"a efemeride pau1'"sta e 
brasileira

■''■imo.s também uma precio­
sa. c"lta, intelectualissima edi­
ção do «Diário de Pernambu­
co» de 7 de Nqvembro de IHHS, 
data em que esse .jornal come­
morou o seu primeiro centená­
rio de fundação. Convem sali­
entar fiue o «Diário de ■Per­
nambuco», hoje integrando a 
cad°’a dos Diários Asoelados é 
o -orunl rnnis antigo da. Ame­
rica I-atina,̂  sendo igualmente 
um dos mais antigos Inmais 
d- mundo.'

'i'oi-nos mostrada também 
«A Gazeta em Rotogravuras», 
numero dojs. de 19 de mareo 
de 1930 tendo como direi-ores 
Os saudosos paladinos da im­
prensa paulista — Casper Li­
bero c Arco e Flexa, ambos 
de saudosa memória.

\inda centenário vimos a 
edição especial do «Correio 
p s " 1istano» de 26 de .lunho de 
195<: quando O jornal, ho.le di­
rigido por .Toão de Seantinbur-

go, completou, com São Paulo, 
um centenário»

A coleção de revista «Don 
Ca=murro» e^tá completa, o 
que quer dizer que se incluem 
nela as' edições especiais e os 
numero.a comemorativos.

A publicação mais antiga é 
de um jornal parisiense, edi­
ção especial de «L’Hustration», 
tirada em comemoração ao 
150 o aniversário da revolução 
francesa onde -vimos um «fac- 
simiie» do original da «decla­
ração dos direitos do homem» 
que fora votada naquele tre­
menda epoca.

Vimos amda coleções de re­
vistas como a «Pan», em edi­
ções em português e em cas­
telhano: «Diretrizes», «Flan»,
«Em Guarda», Inteligência» 
etc.

Neste precioso arquivo vimos 
também uma volumosa coleção 
do famoso suplemente lltera- 
r‘o do jornal carioca «A Ma­
nhã», suplemente esse que foi 
no seu genero um dos pontos 
altos do jornalismo literário 
do Brasil e que ainda hoje não 
foi Fuperado. Era de fato um 
precioso sunl^mento literário. 
CTTROSTDADE

Entre as coisas curiosissi- 
mas que encontramos desta­
cam-se um exemplar de um

0 'A  00 FOLCLORf:
22 DE AGOSTO

A palavra folclore foi criada 
por William John Thoms, em 
1846, para des-gnar os estudos 
das então chamadas "antigui­
dades populares” .

Dirigindo um carta à revis­
ta “ O Ateneum” , de Londres, 
Thoms pedia a colaboração de­
la para o recolhimento das 
"poucas espigas, que ainda res­
tam no campo” , referindo-se às 
tradições regionais do povo.

Essa carta foi publicada na 
edição de n.o 982, de22 de agos­
to de 18^6 — e daí aescolha 
dessa data para se comemorar 
o “ D!a do Folclore” .

VFRGOS POPULARES
Pinheiro, me dê uma pinha, 
roseira, me dê um botão; 
morena, medê um abraço, 
queeu te dou meu coração.

(In “ Tradições Populares” , 
de Amadeu Amaral, edição 
IPE, 1948, pg. 150). Colhido 
em Casa Branca.

jornal «O Boi» de 18 dè Julho 
de 1857, jornal esse do tama­
nho de uma carta, fundgdo pe­
lo proprio Edgard Loenroth e 
que ehegou a ser tamanho ger­
mano (quasi todos Os jornais 
de São Paulo). Posteriormente 
esse jornal passou a Se cha­
mar de «Folha do Bras».

Vimos também jornais tira­
dos no d'a 5 de Julho de 1924 
quando em São Paulo. Miguel 
Costa, o Tenente Câ banas, o 
general Isidoro Dias Lopes de- 
/lagaram a famosa revolução. 
Assim t'-vemos folheando o «O 
5 da Julho» jornal cujo primei­
ro numero já anunciava a re­
volução e que tinha como dire­
tor o -veterano confrade Anto- 
nio Bemardes Canelas: «A
Plebe» dirigido pelo proprio 
Edgard Loenroth «A Liberda­
de», diri.gido pelo Edgard Lo­
enroth e Raimundo Reis e ten­
do como redatores Pedro A. 
Mota. Msynard Gomes, tenen­
te, oue ma's tarde seria gene­
ral do exercito e governaria o 
Piaiii e que morreu recente- 
mente como Senador. Pedro 
A. Mota teve um destino trá­
gico noroue apos a revolução 
de 1924 foi preso e morreu na 
trietemente famosa Clevelandp 
nessa mesma ocasião o tenen­
te Maynerd Gomes foi para 
Camoos do Jordão em trata­
mento de saude. VImos o «A 
Revolução», lornal tirado -por 
Beniamim Mata em comemo­
ração à vitoria d arevolução de 
1930. Da revolução de 1932 vi­
mos o .A ‘IVinchelra».

Dos jornais clandestinos sur­
gidos depois de 1922 vimos o 
«A Resistência» que era feito 
pelos partidários de São Pau­
lo presos np Rio de. Janeiro 
e na «cidade maravilhosa» foi 
tirado o A Estrela».

Da intentoiia cpmunista do 
1OT5 vimos o «O Brasil» que 
circulou de 1932 a 1935 sendo 
fechado depois de novembro 
desse ano e o «A Revolução» 
que foi orgão oficial do gover­
no revolucionário do Rio Gran­
de do Norte.
GTTERKA MTNDIAL

Sobre a segunda guerra 
mimdfal vimos «E A Cobra 
Fumou» jornal feito pelos nos­
sos pracinhas na Italia no es­
tacionamento de Gaggio Mon- 
tano, edição de 31 de março 
de 1945 dirigido pelo tenente 
Piason. «O Cruzeiro do Sul» 
também é da campanha da 
ItaPa. Mais recente vimos O 
Al Habbib» que traduzido quer 
dizer «O Amigo» feito pelos 
soldados brasileiros postos à 
disposição da ONU no Canal 
de Suéz.
VÁRIOS JORN.AIS 
Destacamos ainda outras pre­
ciosidades jornalísticas como 
& edição do «Diário de Noti­
cias» do Rio de Janeiro que 
«furava» espetacularmente, pu­
blicando a integra do decreto
n.o 3.353 pelo qual a grande

HOTE L  C E N T R A L
SOB A DIREÇÃO DE

Princeza IzabeJ, a Redentora 
cocedia liberdade aos escra­
vos. Era a Lei Aurea.

«O Brasil» foi chamado jor­
nal de emergencia feito a bor­
do paquete Alemanha durante 
a viagem do presidente Afon- 
ap Pena ao norte do pais.

«A Classe Operaria» era um 
jornal clandestino do movimen­
to comunista que circulou até 
1938. *0 Micro Jornal, como 
o proprio nome traduz ê um 
micro* jornal que poderia ser 
asim defindo — «é o mais mi­
cro jornal do mundo». E’ edi­
tado em Pilangi em Mmas Ge­
rais. E como jornal da çlasse 
operaria vimos O Eco»; «O 
Clarim da Alvorada»: «Nosso 
Jornal». Como uma das pre­
ciosidades vimos O numero um 
do Saca-Rolha» de 2 da Ja­
neiro de 1922.

C omo jornais mlmeografa- 
dos vimos «A Voz da Infancia» 
jornal da Biblioteca Infantil 
Municipal e dirigido por Bento 
Carlos de Arruda Botelho; 
«São Paulo Novo», dirigido por 
Lourdes Ruiz, jornais de pre­
sos políticos do tristemente ce­
lebre presidio de Maria Zeglia, 
no Tatuapé, em São Paulo on-

^de foram aprisionados em 1935 
os comunistas entre eles A Li­
berdade de 27 de Julho de 
1937.

Folheamos «A Questê.o So­
cial», jornal dirigido por Sd- 
verio Fontes, pao do glorioso 
poeta santista Martins Fntes, 
o Soter de Araújo, Carlos E.s- 
cohar, jornal esse que iniciou 
a divulgação do socialismo no 
Brasil.

VimOs igualmente uma cole­
ção completa de «A Batalha» 
jornal da Confederação Ojiera- 
ria Portuguesa, e da Italia, de 
idêntico movimento vinio.s o 
«Humanita Nova» que foi om- 
pastelado pelos fa.sc!st,as de 
Mnssolini.

Se você caro amigo l'‘ itcr 
que reside nesta gostosa cida­
de interiorana vier passear em 
São Paulo não deiXe de vir 
visitar o «Instituto de Pesqui­
sa e Estudo Social», alein da 
entrada ser grátis, você pas­
sará umas horas inteiramente 
agradaveis, pois Edgai- Loen- 
roth é uma figura singular, 
sincera e amiga, e a sua orga­
nização um verdadeiro pa.ssa- 
tempo, isso sc você n.ão quizer 
estudar.

PARA DEPUTAIK) ESTADUAL

AUGUSTO DO AMARAL

PARA DEPUTADO FEDERAL

JOSÊ  M I R A G L I Á
P. S. P.

PARA DEPUTADO FEDERAL

V!RGIN!A SANTANA DE CARVALHO
26 anos servindo o publico —  Refeições fartas e soHias 

Máximo asseio —  Condução para as fontes —  Preros modicos 
RUA DUQUE DE CAXIAS, T50 —  AGUAS DE LINDOIA

C U N H A  B U E N O
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T E A T R O - C I N E M A - R A D I O - T Y
A  ENTREVISTA DO MÊS

O S < 'A K iT O .  um d»s mala conhecidos e famosos atores do 
Teatro e Cinema Xacional, cnjo nome de há mnito já ultra= 
liassoii as fronteiras da soberania artística, sendo universal- 
mente conhecido, nos concedeu uma entrevista, onde teve a 
oportuiiidudo de focalizar diversas coisas sôbre Teatro e Ci­
nema em São l’ aulo e no Klo.

Kespondendo nossa primeira pergrunta sôbre si mesmo, 
afirmou f|n(' continua militando no Cinema Carioca, sendo 
astro evclnsivo da "Atlantida” . Atua tambom na Televisãor 
fazendo, sobretudo. Teatro. Tem recebido numerosos conta­
tes de empresas estrangeiras, sendo os mais frequentes dos- 
Kstados Imidos- França, Itália, México e Argentina, pOrem, 
prefere permanecer entre nós. Recentemente, recebeu mais 
(Jois convites de Companhias Norte Americanas mas, njo os 
aecHoit.

lí.steve, pcu' \'olta de 1930, 
l ’ortugal onde fez um ver­

dadeiro sucesso no "Ooliseu 
dos Recreios de Llslroa" e na 
cidade do Porto, onde conse-, 
jfuiu magna admiração. Está, 
atualmente, fazendo Teatro 
com sua "Cia. do Comédias” 
eorustituida unic.amente por 
pes-soas do sua familia-fato, 
aliás, ba.stante curio.so.

Por outro lado, disse-nos 
que dentro em breve será lan- 
Cado um ÍUmo seu, intitulado: 
"ESSE MILHÃO E’ MEU" 
Gosta, apesar de comediante- 
ImensamJ^Kte de coisas senti­
mentais. falando-nos com mui­
ta insistência o deixando trans-

no sentido de incentivar a 
prestigiar os autores, mas de 
valorizar o que fazemos e dis­
pomos para o campo artístico.

Essa- '  todavia, é uma das 
causas pela, qual foi alvo de 
grandes manifestações de sim­
patia é homenagens por parte 
da "Sociedade dos Autores Tea­
trais". Não nos escondeu, en­
tretanto, o descontentamento 
contra sl de certos elementos

Pagina de: DIMAS PEREIRA BERNARDES

do Cinema e do Teatro em São 
Paulo e no Rio e assim se pro­
nunciou:

"São Paulo, no campo Tea­
tral, alcançou, sem duvida 
posição realmente notavei".

"Seu, progresso, chegou a 
causar grandes influencias no

parecer de maneira profunda o 
interesse que tem em apre- 
,sentar nas suas peças, dentro 
do mais acirrado humorismo, 
um pouco de sentlmentallsmo. 
Comentou das peças de outro- 
ra dizendo-nos, que não passa­
vam de comed^gs ligeiras, sem 
essas particularidades que 
tanto agrada o publico.

Prosseguindo a palestra, 
testemunhou-nos também o 
seu mais profundo e categori­
zado sentimento nacionalista, 
frizando, que nasceu na Espa­
nha e brasileiro naturalizado 
sendo-o muito mais ainda de 
coração.

Apresenta trabalhos pura- 
mento nacionais, não apenas

contrários a uma iei, ua qual, 
foi mais ou menos causador 
por essa especle de nacionalis­
mo, "Lei da Obrigatoriedade 
da Apresentação de Peças 
Bra.silelras", porem, dlsse-nos 
que na verdade senvpre prefe­
riu o que é nosso.

Perguntamos em dado mo­
mento se pretendia deixar em 
breve suas atuais atividades, 
mas nos adiantor que não ti­
nha por hora , tal desejo em 
mente, embora, Já se encontre 
na vida artiística há mais de 
trinta anos.

Dlsse-nos de modo geral, 
apreciava muito a Televisão, 
aproveitando- sempre as opor­
tunidades que lhe ersun ofere­
cidas.

Outrosslm, sempre achou o 
Cinema mais accesslvel aos 
seus desempenhos e demons­
trou boa dose de gosto pelo 
Teatro, mas considerando-o, 
um tanto difícil.

Perguntamoe o que achava

silfilme", "Rebelião em Vila 
Rica” , achando-o muito bom. 
Notei, apenas, alguns defeitos 
de dublagem e som, mas ad­
mirei sobremaneira, o desem­
penho artístico dos interpre­
tes".

Finalizando, assim se expres­
sou o entrevistado:

"São Paulo, em matéria de 
Teatro e Cinema, muito se des­
tacou, contribuinUo, para que 
o Cinema Nacional, viva dias 
mais felizes conseguindo, sa­
tisfazer em todos os impectos- 
o publico dentro do vasOs acen­
tuado apetite de 60a aitc.

Agora, resta melhor eiitro- 
samento com o Rio, para em 
conjunto, conseguirem a per­
feição de que necessita a cine­
matografia Brasileira” .

PARA DEPUTADO
MARIO OONÇAr.t E.S;

Nosso particular amigo e 
Presidente da Assiclação dos 
Funcionários da Policia (De­
partamento dO' Investigações), 
é candidato a Deputado Esta­
dual. Operoso,. Trabalhador 
tem sido na policia um defen­
sor do bem contra o mal o 
mais tem sid grande batalha- 
dor das causag do funcionalis­
mo publico.

itio, reerguendo mesmo, o 
Teatro Carioca que se encon­
trava praticamente agonizan­
te".

Esta terra do Piratininga, 
está enriquecida de elementos 
realmçnte valorosissimos, cuja 
ação no reCferldo setor- chega 
a impressionar e merecer de 
qualquer crítica especiaMzada, 
quer nacional ou IHternacional, 
os mais brilhantes elogios.

Seu publico, digo com fran­
queza, está bem servido, nada 
tendo a desejar de melhor, 
pois, além dos valores pes­
soais, as peças atualmente le­
vadas nas suas casas de es­
petáculos, são trabalhos px- 
traordinarlos, originais e crl- 
terlosamente escolhidos.

No tocante ao Cineína, seu 
progresso também foi enorme, 
apresentando, inúmeras e boas 
películas.

Tive a oportunidade de assis­
tir no "Cine Republica"- o re­
cente lançamento da "Bra-

Asslm, o funcionalismo pu­
blico em gerai, tem um sa- 
ĝ rado dever a cumprir: par­
ticipar do pleito de 3 de Ou­
tubro, votando num verdadeiro 
defensor da classe. Como bom 
cidadão, você, funcionário pu­
blico doa mais longínquos rin­
cões do Estado, tem o dever 
de votar a 3 do Outubro num 
legitimo da clasae: Mario Gon- 
çalvez.

A mais completa organização de clichês, estereos, desenhos e retoques
Rapidez e perfeição em matéria de propaganda politica

p l h n r l t o
Í 6 L IC H E R IA  E E ST E R E O T ÍP ÍÃ l 

SILVA, AMARAL & CIA. LTDA.

AVENIDA BRIGADEIRO lUIZ ANTONIO, 153 
FONES, 33-4921 E 35-4048
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L I N  D O I  A

Terra onde Deus habita e a natureza sonha
Aguas de L.indoia é sem qualquer sombra de duvida u»ia 

ias mais belas e saJutares estancias de nosso país.
r'undada inlciabnente pelo dr. Fraiie.Isco Tozzl, dc sau- 

iosa niomoria- para aproveitamento de snas aguas radioati- 
ras, Llndoia, - eomo Inlcialmente se chamou, logo se tornou 
eonhccida por todo o Estado, por todo o país o hoje desfruta 
Je justo conceiUi nacional.

Em I.indol!» podemos readiquirir saude, alegria, animo, 
)oi» o bueolismo tias suas paisagens sâo rcconfortndoras, e 
;onvidam ao souho o á maditaçáo e ao rei>ouso.

Agtias do l.indoia é bojo um dos importartes centros ia- 
ísllcos de nosso Estado e para lá convergem milhares de pes- 
oas anualmentc, que proviudas do quasi todos os recantos do 
i;Tío raido, do Brasil o do estrangeiros, buscam tudo, saude, 

Seus boteis são doiados do todos os eonforios modernos 
Icscanso, alegria.

seus estabelecimentos balneários em nada ficam a dever 
,s mais famosas estancias- como Poços dc Caldas, Caxambu, 
iraxá, São I.onrcnço e muitas outras.
Quando conhecemos Eiudoia, 
t trinta anos, ela era peque­
na o se despontava para ser 
«a maraviiba que boje é. 
penas dois boteis fimcionavani 

o Gloria de propriedade do 
•ogresslsta Dr. Francisco 
)zzl o o . “ Beaucoup”  o o seu 
tabeleclmento balneario era 
> modesta pretcuções. Hoje
o. Lindoia cresceu maravi- 
psamente o com justiça des-

doia pode ser chamada de ‘ ‘a 
estancla que mais cresceu no 
mundo” , o que bem tíemou<;tr.i 
a qualidade de suas aguas mi­
lagrosas e a delicia de seu 
clima sempre estável, ameno 
e agradavel. Aguas de Liiidoia 
é hoje a primeira estancla cli­
mática e balnearia do país que 
possue um plano diretor pro- 
prlo, isso graças e operasidade 
e clarividência de seu prefeito

INTOBMAC/QES

Aguas de Lindoia ílca a 945 
metros de altitude, o que lhe 
garante um clima de tempe­
ratura media, sendo de 28 
graus a maxima e 15 a mini 
ma, seco e temperado, áua 
area é de 81 Klms2,

Pelo CeiMio do 1950 Aguas de 
Lindoia tinha cerca de 4.695 
habitantes em 1954 a sua popu­
lação foi calculada em l.o de 
Julho em 4.944 pes.soas.

Sendo o município estancia 
hidrqminerai, tem ne.ssa ca­
racterística a base fundamental 
de sua vida economica seguin­
do-se consequentemente o 
comercio hoteleiro e similares.

Como produção agricola fus 
principais são o _pafé com cer­
ca de 10 mil arrobas, leite com 
400 mil litros; milho com 11 
mil sacos de 60 quilos; feijão 
com 4.660 sacas de 60 quilos; 
e finalmentc a sua famo.sa 
agrua mineral com cerca de 
6.850.000 litros perfazendo um 
total de Cr$ 28.107.000,00.

do-se 0 hospital Dr. Francisco 
Tozzi tendo ainda inúmeros 
médicos particulares, altamen­
te especializados e Darmacias 
bem sortidas.

G l N A íH O  E S T .V D f  A f .

O Ginásio Estadual dt 
de Lindoia foi inaugura-1 
28 de abril de 1997 coni;

Vista parcial dc Agiias de Lladola

da de mereeitlo prestigio i>«- 
innJ. O turista que não co- 
eco lindoia não tem n sua 
Itura de viajante formada, 
nbecer Lindoia é nina ohri- 
ção para quem quer conhe- 
r São Paulo e o Brasil.
Um dia o poeia GaJiieu Na«- 
nento, autor desta reporta- 
m, sentindo tuntas saudades 
s dias de iníoaci.a que pso- 
1 cm Lindoia escreveu-lhe 
t poema qao terminam por 
1 poema que termina por

DET.S AíiLl MÍITA 
E A N.VTCFLZ.A

e Í:tííitob
‘.Xoderaizando-se rapidamen- 
, pois quo Agues de-,Lin-

atual 0 engenheiro Geraldo 
Mantovoni, íálbo dc uma das 
mais tradicionais e progressis­
tas famllis-s não somente da 
Agpias de Lindoia como da pró­
pria zona.

Esse plano regrula definltlva- 
mente o desenvolvimento da 
bucólica e salutar estancia in­
clusive o seu distrito de Lin­
doia, (não confundir Aguas de 
Lindoia com Lindoia), dentro 
da mesma fai.xa turistica.

O plano diretor de Agues de 
Lindoia estabelece a criação 
de uma zona balnearia popu­
lar com aproveitamento da 
"Fonte São Pedro" e do Rio 
do Peixe.

) sr, Geraldo Mantovanl mostra ao enviado especial do 
oSiipleinento Fuigar« as obras do magestoso balneario

Como riquesas n a t u r a 18 
Aguas de Lindoia explora aa 
suas fontes minerais redioati- 
vas em numero de cinco. O 
mais importante estabeleci­
mento do municiplo é a fonte 
Santa Filcmena que engarra­
fa a sua agiui.

Aguas de Lindoia liga-se a 
São Paulo pelas rodovias es 
taduals, via Jaguariuna com 
193 klmts. e via Atibaia com 
169 klmts.. Por via ferrea 6 
servida pela Mogiana, Pauli.s 
ta e Santos a Jundial, viagem 
esta muito agradavel.

Aguas de Lindoia pos.sue ain 
da vários estabelecimentos 
bancarios. Caixa Economica 
um forte comercio tanto va- 
regista como atacadista.

O município é ainda dotado 
de um perfeito serviço de for­
necimento de agua, as ruas 
são pavimentadas sendo 70', 

■ em asfalto e cimento armado 
€ 30,'í em paralelepipedos. For­
ça e luz são fornecidos abuii- 
dantemente pelá Cia. Paulista 
de Força e Lua e o serviço te­
lefônico- aliás muito eficiente 
é feito pola Cia. Telefônica 
Brasileira.

Aguas de Lindoia tem qua- 
'  torze boteis» com diaria media 
,de Cr$ 250,00 o que permite a 
ida de pessoas das mais varia­
das posses, possui cinema e até 
ao fim deste mes possivelmen­
te esteja inaugurada a sua 
modernissima piscina, com 
agua radioativa.

Os serviços de assistência 
medica e bosoiteJar são feitos 
em bases modernas dcstacan-

O prefeito Icndorense sr. Geraldo Maniovaiii iimstrn 
nosso Cfuiado especial o projeto Centro Cívico que faz 

parto Integrante (h> Plano Diretos.
riT.TFRA

Alem de Aguas de Lindoia 
proporcionar saude para o cor­
po ela se orgulha do ser a úni­
ca estaucia balnearia do Bra­
sil onde n.ão tem quase anal­
fabetos.

O município po.sui cinco es­
tabelecimentos de ensino pri- 
maj-io. Possue ainda uma mo­
derna biblioteca publica muni­
cipal com 1406 volumes e bas­
tante frequentada.

AfiVAS MILAGROSAS

As .aguas de Lindoia foram 
batizadas justa mento como 
"aguas milagausas”  pois elas 
atuam no organismo humano 
de modo verdadeiramente im­
pressionante, verdadeiramen­
te milagroso. As aguas, sendo 
radioativas, são indicadas pa­
ra o tratamento rápido da ec­
zema, diabeSr, nefrite, aler­
gias, reumatismo e doenças do 
aparelho digestivo.

E’ Aguaa de Lindoia um gran­
de centro turístico, pois as 
paisagens que oferecem ao hos­
pede, os seus campos, as suas 
montanhas e os seus rios me­
recem scr vistos.

EDlFIGKitS

Modernos edifícios marcam 
o rogresso de Aguas de Lin­
doia. A prefeitura reformou o 
antigo prédio do Grupo Esco­
lar distrital e nele instalou a 
"Casa do Lavrador” : correios 
e telegrafes- prefeitura munici­
pal, alem dos magestosos ho­
téis e residências particulares.

A atual arfministração está 
.terminando a construção do 
seu estádio municipal, o qua 
é dotado de todos os confortos 
da técnica esportiva moderna 
Esse estádio comportará mi­
lhares de pessoas e está capa­
citado para jogos oficiais.

OITRAS OBRAS

O  serviço de galerias plu- 
, iai.s está/ pronto sendo feito 
em bases modernas. Em con- 
verno com o Estado a prefei­
tura de Aguas de Lindoia, 
graças a atuação progressista 
do seu preíeito sr. Geraldo 
Mantovani, está construindo 
várias avenidas, largas, mo­
dernamente pavimentadas bem 
como procede ã. abertura de 
várias ruas. "Todas as ruas 
atualmente estão recebenao 
sargeteamento e os serviços 
da rede de esgoto e o prolon­
gamento da rede de aguas es- j  
tá também seado feito.

com quasi duzentos ;)luno>- o 
que deu à estaiu-ia uma po.s- 
sibilidade maior de .'-•«sr-iii- o 
seu lema "cidade séni uo--: tp« 
e sem analfabetos '

FINAL
Meu amigu ii-itor prui jia- 

mos aqui nostà reporta:'om 
fazer voce conhecer um i-oufO 
do muito quo é Aguas de Lin­
doia. Não pudemos fai.-n ite 
sua gente quo é muito l)o;i. 
muito amiga e hosiiit.-ileira n 
nem faIamo.s do mae.stro Amé­
rico Pü.sooH, uma da.s glorias 
da mu.slea mundial, ma.s que 
não deixa Aguas de Liucloi.a. 
por dinheiro nenhum. Em ou­
tra oportunidade falaremos de 
tudo is.so. Para voce conhecer 
mesmo Aguas de Lindoia ami­
go leitor só há um geito, após 
ler o que escrevemos é vi­
sitar Agua.s dc l.indoia e lá 
passar um' mês. Experimento 
6 vera como estamos, eomo 
semre, falando a ver<iade

O engenheiro Geraldo Man- 
tovani progressisfa e elii- 
rlvidente prefeito de .Agua-̂  

de Lendoia
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QUEM FOI DIONISIO =
DIONISIO DOS SANTOS, 

era um modesto homem, nosso 
grande amiĝ o. Tinha sessenta 
Anos, era vendedor de cigarros. 
Modesto, simples, humilde, tra­
tava a todos com elevada dis­
tinção e por isso ^esm o era 
por todos bastante querido, es­
timado e respeitado.

Vitimado por insidiosa e in- 
•uravel enfermidade, DIONI- 
610 DOS S,<VNTOS faleceu bá 
pouco tempo, deixando em nos 
todos que com ele durante 
muitos auos privamos, um lar- 
Ifo traço de profundas sauda­
des.

Hoje portanto %-amos falar 
desse amigo bom c sincero, nu­
ma homenagem das mais jus­
tas e também para evocarmos 
unta cpoca que passom Passou 
• não se repetirá mais.

DIONISIO DOS SANTOS foi 
tim grande golt iro do passado. 
Elra um grande campeão iia- 
<yuelc tempo que no futebol 
paulista só havia campeões. Ele 
Jogou naquele tempo em que 
não liavia profissionalismo: o 
craque jogava por amor ao clu­
be c, oí ,que tornava o futebol 
ainda mais emocionante, o atle­
ta pagava também o seu recibo. 
No tempo áureo dos campeões 
inimitavci.s, não havia concen­
tração, c nada disso que hoje 
vemos. O jogador trabalhava 
quas: sempre no comercio e 
como naquele tempo não havia 
femana inglesa, eles trabalha­
vam aos sabados até tarde da 
noite. Eu alcancei c.sse tempo. 
No dia seguinte. Iam para o 
campo e lá dentro do quadri­
látero, elos, os campeões insu­
bstituíveis faziam o delirio das 
multidões.

O radio era ainda novo, jor­
nais especializados como hoje 
não havia. DIONISIO DOS 
SANTOS foi um campeão nessa 
cpoca.

Sou clube era o Ipiranga, ou 
melhor o Yplranga.

As gerações de hoje qtia.si 
que o desconhecem, mas nos 
que o vimos de perto podemos 
afirmar quo Gilmar, Barbosa, 
Oberdan, Castilho, o outros 
grandes goleiros que até ha dez 
anos faziam milagres, pratica­
mente desapareciam quando 
DIONISIO DOS SANTOS ia 
para a meta Ypiranguista e 
nela passava um cadeado. Elo 
pegava tudo, fo.sse Neco ou 
íosse Fried ou outro qualquer 
que lhe chutasse a bola, Ele a 
pegava mesmo.

Quando DIONISIO brigava 
com a namorada, que depois 
foi a sua esposa mãi de seus 
filhos, ele desforrava no cam­
po e então era inútil, não ha­
via linha que furasse o DIO- 
NISIO. Mas se ele não tivesse 
tido uma rusgpi com a pequnea, 
então era um Deus no sacuda, 
DIONISIO, euforico, também 
não deixava passar nada.

Pena que a nova geração, ei­
vada do coca-cola, historias oni 
quadrinhos, desconhecem um 
atleta como DIONISIO.

Não oxageramos mas os cam-, 
põos que acima citamos desa­
pareceríam diante do famoso

goleiro Ypiranguista, se hoje, 
ele pudesse voltar à vida e fa­
zer retroceder o relogio do tem­
po. Então a crônica esportiva 
as multidões dos Maracanas 0 
dos Pacaembus, e de Europa 
toda viriam que estupendo ar­
queiro ele era.

Um dia, já passam quasi 
quarenta anos, defrontavam-se, 
em disputa do campeonato 
paulista, então promovido pela 
APEA o Corintians e o Ypl­
ranga. Jogo duro, emocionante, 
empolgante.

Num momento vai todo o 
Corintians para o ataque e a 
bola sobra para o famoso Ne­
co, na epoca chamado o 420 do 
futebol brasileiro >420 era o ca­
libre do maior canhão do mun­
do iitilisado pela Alemanha na 
prirr.clra gruerra mundial de 
1914 a 1918) que cxplendlda- 
ménle colocado na altura da 
marca de pênalti disparou tre­
mendo petardo contra DIONI- 
SIO que em vôo sensacional 
segura firmemente o balão. 
Delirio louco da multidão pre­
sente à Fazendinha.

DIONISIO avistando Neco es­
tupefato pela sua jpogada^J, o 
famoso goleiro, dirigíndo-se pa­
ra o grande chutador diz-lhe: 

Neco, outra vez...
E lhe endereçou a redonda. 
Com seus brios ofendidos, no 

mesmo local, Neco apodera-se 
da bola, dribla um beque, agei- 
ta a redonda e dispara um chu­
te humanamente indefensável, 
mas DIONISIO era um goleiro 
sobre-humano e por isso, repe­
te o võo e segura cspetacular- 
mente a redonda. Quasi vem 
abaixo o estádio do Parque São 
Jorge. Mas DIONISIO não es­
tava satisfeito e com a mão 
atira a bloa para Neco cha­
mando-o:

Neco dá outra por que aquela 
não valeu. ■

Neco emendou um sem-pulo. 
Um sem-pulo que depois ele 
iria dizer que era o maior chu­
te que havia dado em toda a 
sua vida de futebolista, mas 
DIONLSIO voa cspetacularmen- 
te. Vôa como um esputinlque 
e com 03 pés na mesma linha 
do travessão, espalma a bola 
par comer.

O jogo (cacabou Corhitianos 
e Yplrangui.stais carregaram 
em triunfo o herói do dia. To­
da a cidade, quo então come­
çava a «pintar» como a que 
mais cresce no mundo, por to­
do o resto do mê.s comentou o 
feito daquele menino que ha­
vería depois de ir para a sele­
ção paulista, e para a seleção 
brasileira, formar com os no­
mes mais festejados do futebol 
brasileiro.

DIONISIO DOS SANTOS 
morreu pobro. Pobre como so­
mente morrem os verdadeiros 
heróis, mas na galeria dos 
imortais, no monumento ao es­
portista, o seu nome figura 
com um brilho tão expiendo- 
roso que nem centenas de GU- 
mares e outros poderão fus- 
car.

Galilea Nascimento
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Aguas de Lindoia

HILÁRIO CORREIA

Querido presidente Willy Aurellí. Você, vellio  ̂ compadre, 
sempre a se preocupar com o que está acontecendo com os 
jornalistas no Interior, telefonou ansioso para saber que agra­
vos teriara ocorrido com mii dos nossos colegas, e que maus 
tratos a Camara Municipal do São José dos Campos estaria 
Uie inflingindo.

Ora, você é meu patrão espiritual, ordens suas não se 
discutem: cumprem-se gostosamonte. Aqui vai o informe pe­
dido. Você naturalmente já sabe que existe por ai uma asso­
ciação que se diz dos municípios, a tal A.JJH. (Arranjos e 
iTeitinhos de Mascates).

Não pas.sa de mna espelunca eleitoreira a serviço das 
piores correntes inunicipalistas. Essa caverna de Caous tem 
um «presidente» qne transformou o munícipnUsino ntun balcão 
onde vende a retalho e a prestações os ideais niunicipalistas e 
explora o que pode, inclusive a sagrada memória do nosso 
inolvldavel Irmão Stelio Machado Loureiro, no mais nojento 
dos mercaiitllismos.

Esse “ .Alah”  do lenocinio mu- 
nicipalista achou o seu Profeta. 
Exato, exatinho o confrade do 
incidente de S. José dos Cam­
pos. Ambos formaram uma du­
pla perfeita de achacaodres. 
Mordem direitinho os municí­
pios com as mais variadas pi- 
caretagens, a mais inocente das 
quais é um boieiim de circula­
ção clandestina e tiragem du­
vidosa com rotulo de jornal. 
Essa dupla agora levou sua hn- 
pudencia e cinismo às ultimas 
consequências: formou uma do­
bradinha, o dono da loja pan 
deputado federal, seu fiel cai­
xeiro para deputado estadual. 
De resto está na moda agora, os 
vigaristas de todo tipo invadin­
do legendas e se 'candi­
datando e pondo seus retratos 
nas paredes, não como ho­
mens procurados pela policia, 
como seria o logico, mas pa­
ra procurarem o leitor que lhes 
dará a sonhada imunidade — 
para as suas falcatruas.

E então, a dupla sai percor­
rendo os mnicipos e pedindo 
dinheiro para a sua- campanha 
onde não são atendidos, amea­
çam: “ Se não quiserem ajudar 
a campanha municipalista vocês 
vão ver o que é bom. Temos a 
omprensa na mão, logo . . 
(Isso, meu velho Willy. que em 
nossa giria profissional chama­
mos de chantagém!)

Foi o que fizeram em S. Jo­
sé dos Campos. O “ profeta”  
apareceu lá com partes de fazer 
tuna reportagem. Pediu dinheiro 
da Prefeitura. O prefeito en\nou- 
o à Camara, tirando da “ faca­
da" o corpo. E a Camara res­
pondeu com um rotundo e con- 
tudente “ non possumos” . Ex­
plicou-se que o dinheiro do can- 
tribuinte joséense não é para 
ser desperidçado com vigarisaas. 
O homem, que é muito" forte” , 
se abespinhou. “ Ah! e assim? 
Pois vão ver o que acontece. 
O pai vai cantarI”  e o pau can­
tou.

Cantou sob a forma de uma 
serie de reportagem num dos 
jornais da Capital. São José dos 
Campos era ali apresentada co­
mo cidade maldita “ contamina­
da”  onde todas os habitantes, 
sem tirar nem por. médicos pre­
feito, veradores, ferroviários ho­
teleiros donos de res.aurantes 
todos estavam nas ultimas da 
tisica. Até as crianças já nasci-^ 
am turbeculosas em quinto grau 
com hemoptise galopante 'des­
sas que galopam atrás do foras­
teiro até alcança-lo e contagiá- 
lo).

Os prejuizos que essas re­
portagens deram à - Cidade da 
Saude”  foram mcalculaveis. Um 
vereador se queixava: “ antes a 
gente houvesse se reunido e fei- 
uma “ vaca”  do i.osso bolso par­
ticular, dando um dinheirinho 
p’ra esse repórter ir embora e 
não escrever nada. Ficava mais 
barato” .

A Câmara Municipal não po­
dia ficar de braços cruzados, 
Não ficou. Eis que lhe chega

às mãos uma circular em que 
a tal A.J.M. pedia apoio para 
as duas_ candidaturas, a do de­
sonesto jornalista e a do seu 
“ cupinxa”  de mal.andrices. “ Não 
se pode admitir — disse o ve­
reador Onadyr Marcondes na 
reunião em que o assunto foi 
discutido — que esses homens 
se aproveitem do prestigio do 
municipalismo para pedir vo­
tos” . E a devolução do oficio da 
A J.M . com otro oficio dizen­
do verdades duras, mas neces­
sárias, tal foi a corajosa reso­
lução do Legislativo de S. José 
dos Campos. Corroborando a 
atitude de seus representantes o 
povo daquele municipio declarou 
o jornalista “ persona non gra­
ta” , indigna de transpor as suas 
Itndes. Resolução que está a pe. 
dir seáa imitida.

Essa a verdade dos fatos meu 
caro Willy AurelL Sei que você, 
idealista, fraternal, ficará muito 
triste, -ao saber de coisas como

eísas, que enyergonham a classe 
inquinam o bom nome da nossa 
corporação e enlameiam ■ bela 
bandeira do municipalismo que 
um dos nossós — o grande 
Stelio — tanto honrou. Mas que 
fazer? Sua alma, sua palma. Não 
devemos intervir movidos por 
um falso sentimento de solida­
riedade de classe. Não podemos 
ser solidários com malandros 
travestidos de jornalistas. Pelo 
contrario cumpre-nos o espi­
nhoso, doloroso pever de denun­
ciar o abuso e alertar o eleito­
rado simples e bom do Interior.

Continue mandando, compa­
dre. Sou seu ordenança, general l

SOCiMS DO INTERIOR

No proximo dia 8 do <)u* 
tubro comemorará o seu 
primeiro aniversário nataliclo 
o menino Contranio Ricciopo 
Silva Junior, filho do' jornalis­
ta Contranio Ricciopo Silva 
e de sua esposa D. Maria 
Lniza Ricciopo, residentes em 
Campinas.
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MODERNO ESCRITÔKIO
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MA0'JINA MODELO " C IA R Y "  
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S O M A  

D I M I N U I  

M U L T I P L I C A  
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INSUBRA S.A.
R. BarSo d* Ifapetin nga, 151- 3. , 4.® • 5.® onAu 
Telefoo* 37-3171 • Coixa Po*«al, 7030 . Sêo Pavio
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N O T I C I A S

COMO SOM OS RECEBIDOS
Continua a imprensa interiorana fazendo os mais entu- 

iasmados elogios ao SUPLEMENTO EUEOGOK, ao mesmo 
íempo quo cotinuam a chegar pedidos e mais pedidos, para 
enviarmos o nosso jornal, feitos por vários jornais de dife- 
entes regiões do Esta<lo.

Vamos agora transcrever alguns tópicos publicados por 
ornais interioranos a nosso respeito.

sinantes, graças à grande or­
ganização da <'Fôlha Católica».

«Sob a ótima direção dos 
senhores Eunildo Cremonesi, 
Dr. Oscar Merino Moreno, No- 
rival Vieira da Silva e Galileu 
Nascimento, o suplemento que 

■ psis.samos ' a distribuir é uma 
publicação digna de ser üda 
por todos aqueles que apre­
ciam a boa e sadia leitura.

«Aos dirigentes da «Fôlha 
Católica», nossos aplausos pe­
la grande iniciativa e os agra­
decimentos dos leitores dêste 
semanário pela gentil oferta.»

O DEBATE, de Campinas, 
de 24-8-1958, n.o IQ disse: 
«SUPLEMENTO FULGOR da 
Fôlha Católica — A partir des­
ta edição, e mensalmente, «O 
Debate» distribuirá aos seus 
prezados assinantes o bem 
composto c impresso SUPLE­
MENTO FULGOR, da «Fôlha 
Católica» de São Paulo. 
"^Este Suplemento, que ora 
distribuímos, vem com farta 
matéria de interesso geral e 
tem o numero 8, referente ao 
mês de agosto. Como homena,- 
gem ao Dia do Papai, na sua 
primeira página vem ura bo­
nito trabalho sôbre a efemé­
ride.

«Esperamos que nossos dis­
tintos assinantes nos escrevam 
dando suas opiniões sôbre mais 
esta promoção de cO Debate». 
O Suplemento não poderá ser 
vendido cm separado.»

A COMARCA, de Monte 
Azul Paulista de 24-8-1958, n.o 
2.134, disse: «SUPLEMENTO
FULGOR», — Com a presente 
edição de «A Comarca», temos 
a grata satisfação de encami­
nhar aos nossos prezados lei­
tores o SUPLEMENTO FUL­
GOR de ; Fôlha Católica», que, 
a partir de hoje será distri­
buído gratuitamente aos assi­
nantes de nos.so jornal, uma 
vez por mês.

“ Trata-.e de, um suplemen­
to contendo os assuntos os 
mais diver.sos e no qual en- 
cotramos o jornalismo na ver­
dadeira acepção da palavra, 
isto é, culto, elevado e sadio, 
digno de entrar no lar da fa­
mília monteazulensc.»

A CIIDADE DE NHAN- 
DEARA, de Nhadeara, de 
2‘l-8-195S, n.o 225, disse: «SU­
PLEMENTO FULGOR» — 
Com a presente edição es’A- 
mos distribuindo o n.o 3 do 
SUPLEMENTO FULGOR, edi­
tado pelo jornal .Fôlha Cató­
lica» de São Paulo.

«Assim procedendo estamos 
realizando mais um esfôrço 
em benefício dog nossos pre­
zados leitores e amigos, que 
terão em mãos outros assun­
tos de geral interêsse. >

O 3 nDE m a r ç o , de Soro­
caba, de 31-8-1958, n,o 59, 
disse; «SUPLEMENTO FUL­
GOR — Com a presente edi­
ção distribuímos inteiramente 
graiis o SUPLEMENTO FUL­
GOR que Se edita mensalmen- 
mente na capital, espccialmen- 
te para o Interior,

«Nosso objetivo fazendo essa 
remessa aos nossos prezados 
assinantes é uma retribuição 
à sua preferência e mesnio por 
encontrarmos no referido su­
plemento um material de re­
dação atualizado, perfeito, mo­
ral. educativo e por isso mui­
to interessante.»

O UCHOENSE, de Uchoa, 
de 24-81958, n.o 246, disse:

0  ATIBAIENSE, de Ati- 
xia, 6-9-1958, n.o 2.953. Disse 
- «Chegou o Fulgor» — O 
elho <-0 Atibaiense» tem o 
razer de apresentar aos seus 
iríssimos leitores junto à pre- 
:nte edição o magnífico su- 
lemento do brilhante órgão 
xulista a Fôlha Católica, o 
UPLEMENTO FULGOR. E’ 
[n jornal completo, catolico, 
tamente educativo e orientq- 
3r, digno de entrar em todos
1 lares interioranos. Os cul- 
s e esforçados Jornalistas 
unildo Cremonesi, Dr. Oscar 
érino Moreno, Galileu Nasci- 
ento e Norival Vieira da Sil- 
í, verdadeiros homens da 
iprensa pelo alto saber e po­
ções elevadas que exercem 
3g meios literários, diplomá- 
cos e sociais do Estado de 
Lo Paulo, dirigem o jornal 
>m destacado brilhantismo 
cançando o mais completo 
:ito'*em todo o interior pau-
3ta.
«Aos nossos caríssimos cole­
is do SUPLEMENTO FUL- 
OR as homenagens sinceras 
i  redação do velho <0 ATI- 
AIENSE».

NOSSA FOLHA, do Casa 
ranca, 24-8-1958, n.o 249, 
isse: «SUPLEMENTO FUL-
OR» — No mês de julho, 
;m prévio aviso, distribuímos 
3s nossos prezados assinan- 
s (da cidade e circunvizi- 
lanças) o n.o 2 do SUPLE- 
ENTO FULGOR edição da 
OLHA CATÓLICA de São 
lulo, que tom como diretor 
sponsável o sr. Eunildo Cre- 
onesi; diretor comercial, Dr. 
3car Merino Moreno, vice 
ilsul da Republica Domini- 
.na em São Paulo; diretor 
Ijunto, Norival Vieira da 
Iva e secretário, o sr. Gali- 
'i Nascimento.
«Francamente ao distribuir- 
os na primeira vez o SUPLE- 
ENTO FULGOR, fizemos 
m corta reserva, pois temos 
periência dc que, nas épo- 
s de eleições publicações se- 
elhantes aparecem e desa- 
.room como por encanto.»
«No entanto, hoje que entre- 
î .os o n.ó 3 do SUPLE- 
ENTO FULGOR, estamos 
r.v jncidos do que a inipiati- 
. obteve grande sucesso era 
do o Interior, sondo-nos 
gãdável e honroso fazer 
rte da rede de jornais que 
distribuem.
ctPor nós e pelo bem que 
tregamos aos nossos assi- 
ntes, pbis o SUPLEMENTO 
JLGOR se censtitue de nia- 
ria interessante c dc exce- 
ite conteúdo moral, faze­
is votos sinceros para que 
sa publicação seja perma- 
nte e alcance os resultados 
sejados pela sua ilustre di- 
cão.'
GA.^ETA DE CU.áRTB.á, de 
la.rib.», de 31-8-1958, n.o 492. 
sse: '.SUPLEMENTO FUL-
IR — E’ com prazer que 
‘.amos oferecendo aos nossos 
azados assinantes, anexo a 
tè semanário, o magnífico 
TPLEMENTO FULGOR, pu- 
icação mensal dà «Fôlha Ca­
lca da capital paulista. 
;Com suas matérias bastan- 

selecionadas, SUPLEMEN- 
5 FULGOR enriquecerá nos- 

semanário uma vez por 
ês. E’ uma publicação gra- 
ita, para brindar nossos as-

< SUPLEMENTO FULGOR — 
A partir de hoje O UCHOEN­
SE passa a distribuir mensal­
mente aos assinantes, êsse rico 
e interessante suplemento.»

O PROGRESSO,, de Bana­
nal, do 24-8-1958, n.o 234, disaeu 
«SUPLEMENTO FULGOR — 
Neste numero oferecemos aos 
assinantes da cidade e do mu- ' 
nlcípio o n.o 3 do SUPLE­
MENTO FULGOR, o está 
repleto de uma excelente co­
laboração. E’ uma gentil ofer­
ta do conceituado diário "A 
Fôlha Católica».

O COLINENSE, de Colina, 
de 24-8-1958, n.o 347, disse: 
«SUPLEMENTO FULGOR — 
Mais uma vez apresentamos 
aos prezados assinante.s d’«0 
Colinense» o SUPLEMENTO 
FULGOR, suplemento êste que 
estamos distribuindo gratuita­
mente e que nos esforçaremos 
para apresentá-lo todo mês.»

O COMERCIO DE PIRA- 
JU, de Piraju, dc 12-7-1958, 
disse: «SUPLEMENTO FUL­
GOR» — Este periódico está 
realizando entendimentos com 
a empresa 4o Jornal «Fôlha 
Católica» para a distribuição 
de um suplemento mensal, 
denominado SUPLEMENTO 
FULGOR, aos assinantes do 
O COMERCIO DE PIIRAJU.

«Caso 08 entendimentos pos­
sam chegar a uma satisfa­
tória solução, no corrente mês 
de setembro será distribu-i- 
do o primeiro suplemento.»

JORNAL DE CAFELAN- 
DIA, de Cafelandia, dc 27-7- 
1958, n.o 336, disse: «SUPLE­
MENTO FULGOR — O 
«JORNAL DE CAFELANDIA» 
passará a distribuir mcnsal- 
mente o SUPLEMENTO FUL­
GOR, da «Fôlha Católica» quo 
se edita em São Paulo sob a 
direção do jornall.sta Eunildo 
Cremonesi. O SUPLEMENTO 
FULGOR é distribuido gr-atul- 
tamente, oontém vajrifi.da ma­
téria. destacando-se as sessões 
dc esporte, entreivsta, folclore, 
reportagens, poesias, rádios, 
cinema e outras.

«Hoje, iniciamos a distribui­
ção do SUPLEMENTO FUL­
GOR e esperamos a manifes­
tação de nossos leitores, atra  ̂
vés de cartas, pois é nossa 
intenção tudo fazermos para 
melhorai o nosso jornal.

«Antecipadamente agradece­
mos a acolhida a tão interes­
sante publicação.»

0 SUPLEMENTO FULGOR PENETRA 
EM MAIS CIDADES DO INTERIOR
Prosseguindo em sua trajetória pelo interior paulista, o 

agora atingindo também os Estados de ãíinas Gerais, Par.-viá, 
Kio de Janeii-o, Mato Grosso, Goiás e o Distrito Federal, eni 
cumprimento de nm alevantado ideal de fazer jornalismo sadio, 
temos a feliz satisfação de informar aos nossos leitores, cal­
culados em 730.00 que o SUPLLEJVIENTO FULGOR, desde 
mês cm diante passará a ser distribuido juntameiito eom «s 
seus jornais nas novas scguLnte.s cidades:

A TRIBU N A
Diretor — Sidney Gomes
AN D RA D IN A

A GAZETA DE 
BEBEDO URO
Diretor — José Calreíra Car­
doso
BEBEDO URO

O BA N D E IR A N TE  
Diretor —  Antonio Joaquim de 
Souza Guimarães 
CAPÃO BON ITO

* *
JO RN AL DE IBATE 
Diretor —- Francisco da Silva 
Ribeiro 
IBATÉ

• ‘ ;(c >.
O PROGííESSO
Diretor — Senador Paulo Abreu
IT A T IB A

A TRIBU N A
Diretor — Adriano, Queiroz
Pimentel
ITAR A R É

TRIBU N A PO PU LA R  
Diretor — Alcino Monteiro de 
Barros Bertoldi 
ITA PE TIN IN G A  

*
D IÁ R IO  DE JACAREI 
Diretor — Ulisses Guedes 
JACAREI

O JUNDIAIENSE ^  
Diretor —  Fernando Pedreira 
JUNDIAI

FO LH A  DE MONTE ALTO 
Diretor —  Nadir Andrade 
M O NTE ALTO

* sit *
O PROGRESSO
Diretor —  Dr. José Herve#!*
SANTOS

ifc '•
A  G AZETA DO LITO RAI. 
Diretor — Jaime Pinheiro Gui­
marães
SÃO VICENTE

O PROGRESSO
Diretor — Professor Jaime I’ i-
rJieiro Guimarães
T IE T E

A VOZ DE VALIN H O S 
Diretor —  José Spádacia 
VALIN H O S

FO LH A  DE V IN H ED O  
Diretor —  J. C. Maganhâi» 
Bcnfica 
V IN H ED O

♦ 4c
FO LH A  DO BRASIL 
Diretor —  José Inácio da Silva 
Sobrinho
FREGU ESIA DO Ó (Capital) 

4e "
A COM ARCA DE SANTA 
BRANCA
Diretor — Waldemar Salgado 
SANTA BRANCA

BAR ESTANCIA A M
D E

JOSf DAVID SOBRINHO
Bebidas nacionais e estrangeiras —  

conservas ■—  Charutaria
Latarias e

RUA DUQUE DE CAXIAS, 732 - Aguas de Lindoia

DPaRELHOS DE lUBRIFICICÍO
B O S Z
PaRa TODOS os tipos de OFICINaS
M Á Q U I N A S  I N D U S T R I A I S  

T R A T O R E S  

A U T O M Ó V E I S  ETC.

PRECISÃO E QUALIDADE A 
SERVIÇO DA LUBRIFICAÇÃO

fENoas BTacaoo e vbrejo

JOSÉ M. BO ZZB  & C IB.
r u a  M A R IA  MARCOLINA, 393 

Telefone: 9-6853 
SÃO  PAULO -  CcpHol
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